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Assuntos: Processo nº 23087.003006/2007-14 – Expansão da UNIFAL-MG – Projeto 

REUNI. 

 

Decisões: Antes do início desta reunião, os acadêmicos Marderson Laurens Leite Oliveira, 8º 

período do Curso de Enfermagem e Viviane Maria Maiolini, 5º período do Curso de 

Farmácia, pediram para que fosse entregue ao Reitor, ofício datado de 23-10-2007, com o 

seguinte teor: “O DCE-LF, SINT/UNIFAL e a ADUNIFAL solicitam por meio desta que as 

reuniões do CEPE e do Conselho Superior sejam postergadas respectivamente para quinta-

feira e sábado, dias 25 e 27. Intenciona-se com isso permitir digno e merecido acesso dos 

discentes, técnicos e docentes a modificações significativas na proposta do Projeto desta IFES 

ao MEC quanto ao Decreto REUNI. Atenciosamente, (assinaturas)”. Os alunos reivindicaram 

aos conselheiros que fosse adiada a votação do Projeto REUNI no CEPE e no Conselho 

Superior, tendo em vista proporcionar mais tempo para que o referido assunto seja analisado e 

receba novas sugestões. Devido ao prazo estipulado pelos órgãos superiores com relação ao 

encaminhamento do Projeto, o reitor colocou em votação a solicitação dos alunos, a qual por 

nove votos a dois, o CEPE não acatou o pedido dos alunos. Votaram contra: Prof. Roberto 

Martins Lourenço, Profa. Silvana Maria Coelho Leite Fava, Profa. Maria de Fátima 

Sant’Anna, Prof. Marcelo Polo, Profa. Maria Rita Rodrigues, Prof. César Ricardo Teixeira 

Tarley, Profa. Maria Silvana Totti Heyden, Profa. Magali Benjamin de Araújo e Profa. 

Cristiane da Silva Marciano Grasselli. Votaram a favor: Professoras Francisca Isabel Ruela e 

Márcia Rosental da Costa Carmo. O reitor colocou em discussão e votação a implementação 

do Projeto REUNI. Por dez votos a um, ele foi aprovado pelo CEPE. Votaram a favor: Prof. 

Roberto Martins Lourenço, Profa. Silvana Maria Coelho Leite Fava, Profa. Maria de Fátima 

Sant’Anna, Prof. Marcelo Polo, Profa. Maria Rita Rodrigues, Prof. César Ricardo Teixeira 

Tarley, Profa. Maria Silvana Totti Heyden, Profa. Francisca Isabel Ruela, Profa. Magali 

Benjamin de Araújo e Profa. Cristiane da Silva Marciano Grasselli. Votou contra: Profa. 

Márcia Rosental da Costa Carmo. Os acadêmicos solicitaram também licença para assistir à 

reunião e o direito de se manifestarem. O Presidente consultou os conselheiros, os quais 

concordaram com a manifestação dos alunos durante a discussão do assunto. Tomaram parte 

além dos estudantes acima mencionados, Túlio Felipe Pereira, 7º período do Curso de 

Farmácia, Lucas Lacerda, 2º período do Curso de Ciências Biológicas e Thiago Oliveira 

Carvalho, 2º período do Curso de Nutrição. Dando início aos debates sobre o Projeto, o 

Presidente passou a palavra a representante do Departamento de Nutrição, Profa. Cristiane da 

Silva Marciano Grasselli, que fez alguns questionamentos acerca do Curso de Medicina a ser 

implantando e da relação do nº de professor/aluno. Questionou ainda sobre: justificativas; 

considerações; vagas ociosas;  mobilidade acadêmica; ampliação da mobilidade acadêmica e 

avaliação sistemática. Sugeriu melhora na redação do tópico de que trata a respeito da 

moradia/alimentação. A Profa. Magali Benjamin de Araújo, do Departamento de Farmácia, 

comentou sobre a proposta de ampliação do Curso de Farmácia que não fez parte do Projeto, 

em virtude de falta de recursos. Mas ficou esclarecido, que, futuramente, esse assunto será 

tratado. Indagou, também, sobre: acompanhamento de avaliação de projetos; taxas de evasão. 

Onde consta ‘Metas’ – Programas de estágios remunerados. Citou que, no caso da UNIFAL-

MG, o estágio em Fármacos e Medicamentos e Análises Clínicas não são remunerados. 

‘Estratégias’ – perguntou a respeito de sistema de créditos; novos cursos; flexibilização; 

reestruturação acadêmica; políticas de inclusão; aproveitamento do ENEM; prêmio; egresso 

do bacharelado – certificado de conclusão; reingresso. Os alunos Viviane e Felipe falaram 



sobre 150 vagas mais 20% e do ingresso com opção para três cursos. Profa. Cristiane disse 

que “após ingresso o aluno poderá conhecer a realidade e fazer escolha”. Profa. Magali 

salientou que “são 11 cursos de graduação e não 10”. Perguntou como será processo de 

ingresso no Curso de Medicina; etapas; metas; conjunto da dimensão; reestruturação 

acadêmica curricular. Preocupa-se com a proposta de doutorado apresentada pela Pró-Reitoria 

de Pós-graduação, Frisando que “a proposta do Curso de Farmácia não foi contemplada”. 

Segundo o pró-reitor de Pós-graduação “essa proposta deverá ser estudada com a finalidade 

de sua implementação em 2011”. Profa. Maria Rita Rodrigues, representante do 

Departamento de Análises Clínicas e Toxicológicas, comentou que “nesse departamento, o 

Projeto de Expansão contou com 7 votos a favor e 6 contra”. Falou a respeito da preocupação 

dos integrantes do referido setor para com a sua execução. Profa. Francisca Isabel Ruela, 

Departamento de Clínica e Cirurgia, manifestou elogios ao Projeto quanto à contratação do 

profissional “assistente social” e quis saber sobre evasão; contratação de professores; 

capacitação do corpo docente e avaliação sistemática do modelo. O representante do 

Departamento de Ciências Exatas, Prof. César Ricardo Teixeira Tarley, frisou que “o 

departamento não concorda com a relação de 18 alunos/docente”. Representando o 

Departamento de Prótese Restauradora, a Profa. Márcia Rosental da Costa Carmo, enfatizou 

que “torcerá para que o projeto dê certo. Mas que existe incompatibilidade entre governo e 

ações. O Projeto não passa de um pacote indigesto e que desrespeita as IFES, ferindo a 

autonomia das Instituições. Acredita não haver benefícios e mostra a falta de compromisso do 

governo para com a educação pública. Não houve tempo suficiente para o conhecimento e 

reflexão, pela comunidade universitária, acerca do conteúdo do assunto. O Departamento de 

Prótese Restauradora se posicionou e votou contra o REUNI”. Profa. Maria Silvana Totti 

Heyden, do Departamento de Enfermagem, disse que “o departamento está preocupado em 

relação ao Projeto e ao futuro do ensino, tendo em vista a falta de tempo para que as pessoas 

reflitam sobre o que está sendo proposto”. Questionou, também, sobre a relação 

professor/aluno. Mas, “o departamento se manifestou favorável à execução do Projeto”. A 

acadêmica Viviane quis saber “da possibilidade da isenção de taxa do vestibular ser estendida 

a um número maior de candidatos e que mesmo aqueles candidatos que já conseguiram a 

isenção, prestaram o vestibular, mas que não obtiveram a classificação, possam ser isentos 

mais de uma vez”. Foi dito que esse assunto é pertinente à Comissão Permanente do 

Vestibular e que poderá ser estudada a possibilidade comentada pela aluna. Pediu para que 

seja incluído no Projeto “a implantação do Restaurante Universitário”. A Profa. Silvana Maria 

Coelho Leite Fava, Pró-reitora de Graduação, membro do CEPE e integrante da Comissão 

que elaborou o Projeto REUNI, respondeu às indagações dos representantes dos 

Departamentos Acadêmicos, ficando assim os senhores conselheiros esclarecidos sobre as 

dúvidas que ainda perduravam. Também foram favoráveis ao Projeto, os Pró-reitores Marcelo 

Polo e Maria de Fátima Sant’Anna. O CEPE apresentou as seguintes sugestões com referência 

ao Projeto REUNI, as quais deverão ser encaminhadas ao Conselho Superior: A – Ampliação 

da Oferta de Educação Superior Pública – A-1. Aumento de vagas de ingresso, especialmente 

no período noturno. 1 – Etapas – pág. 1 – Elaboração dos projetos pedagógicos dos cursos 

(incluir); pág. 2 – Implementação da avaliação processual dos projetos pedagógicos dos 

cursos (alterar). B – Reestruturação Acadêmico-Curricular – pág. 5 – B-1. Revisão da 

estrutura acadêmica buscando a constante elevação da qualidade (incluir). A estrutura 

acadêmica dos bacharelados e das grandes áreas será a seguinte: pág. 5 – 1ª Etapa – 

Bacharelado em grande área (incluir). B-5. Prever modelos de transição. Metas – pág. 12 – 

Avaliação sistemática do modelo proposto para que no futuro os cursos já oferecidos pela 

Universidade possam ser incorporados neste modelo a partir de 2012 (alterar). E – 

Compromisso Social da Instituição – E-2. Programa de assistência estudantil. Metas – pág. 20 

– Implantar o Restaurante Universitário – 2009 (incluir) – Estratégias – pág. 20 – Implantação 

do Restaurante Universitário (incluir).  
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